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Povo somos nesta barca. Do jeito que a gente é. Com as paixões que  

temos. Com o sangue de nossos corpos (...). Com a cultura que  

herdamos. Com a cultura que temos. Com os bens que possuímos.  

Com os nossos males. Com as mais remotas lembranças. Renovados  

das mais singelas esperanças. Com a nossa existência. Com a nossa  

música. 

Povo somos. Povo de marinheiração. 

Há vinte anos e um dia que andamos nas ondas do mar...

paulo afonso grisolli, no libreto da peça Nau Catarineta, Barca do Povo,  
com direção de Grisolli e pesquisa musical e ambientação sonora de Cecilia Conde. 

 Teatro Tablado, rio de Janeiro, 1976 
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a realização deste Caderno é decorrente, em especial, do trabalho 

com os dois grupos mencionados em seu título – os Flautistas da Pro 

arte e os Flautistas da Marambaia, estes alunos da escola pública 

municipal Professor Vieira Fazenda, em Barra de Guaratiba, no rio 

de Janeiro – de forma inter-relacionada e inspirada na proposta de 

trabalho de educação musical por meio da MPB, desenvolvido pelo 

projeto Flautistas da Pro arte há mais de 30 anos. no caso específi-

co d’A Nau Catarineta, o trabalho avançou até o universo da tradição 

portuguesa, ampliando a ação do projeto.

a leitura do texto Nau Catarineta, o mais conhecido poema marí-

timo ligado à tradição oral lusófona, conduziu a nova investigação, 

que aliou a música popular brasileira aos elementos do folclore do 

Brasil, integrados à obra original portuguesa, contada e recontada 

desde as Grandes navegações.

Este Caderno impresso contém 12 arranjos baseados no poema épi-

co A Nau Catarineta. nele, encontra-se o link para o site do projeto, 

com acesso a vídeos de ensaios e apresentações, entre outros itens 

de interesse para o uso de alunos e professores de música das es-

colas básicas públicas e particulares ou escolas de música, assim 

como do público em geral, interessado nesse conteúdo. Também são 

indicados canais de streaming de materiais originais e um QR Code, 

que possibilitará ao público interessado vários tipos de informação 

e acesso a materiais do projeto, além de dados para contato.

os arranjos foram compilados e apresentados de acordo com níveis 

distintos de dificuldade de realização musical. Todos foram feitos 

para três ou quatro vozes, incluindo partes com flautas doces (so-

pranino, soprano e contralto), flautas transversas, canto, harmonia 

(violão ou teclado) e percussão, demandando níveis de aprendizado 

musical elementar e intermediário.

Este Caderno de Arranjos é o resultado da pesquisa realizada como 

projeto final para o Programa de Mestrado Profissional em Ensino 

das Práticas Musicais da universidade Federal do Estado do rio de 

Janeiro (Proemus-unirio)1 e consiste em uma coletânea de canções 

folclóricas arranjadas para grupos de flautas, com acompanhamen-

to de violão ou piano, relacionada a uma intervenção pedagógica a 

ser compartilhada com educadores do ensino de música das redes 

pública e particular.

Nau Catarineta – Caderno de Arranjos é um corte do Projeto Flautis-

tas da Pro arte,2 cujo foco é a utilização da música popular brasileira 

na educação musical e que, desde 1989, já trabalhou com mais de 

1.800 crianças e jovens sobre vários de nossos principais compo-

sitores. nesse trabalho de educação musical são apresentados aos 

alunos elementos ancorados na memória cultural e artística do 

país. Em sua trajetória já foram realizadas mais de 220 apresenta-

ções, no Brasil e no exterior, com cerca de 540 arranjos de obras de 

vários compositores brasileiros, entre eles Pixinguinha, ari Barro-

so, noel rosa, luiz Gonzaga, João da Baiana, Donga, Chico Buarque, 

Edu lobo, Gilberto Gil, radamés Gnatalli e Moacir santos, criados 

com exclusividade para o projeto.

1. agradeço aos professores e à equipe do Proemus-unirio, por toda a orientação e novas 
aprendizagens, que me permitiram ampliar a visão sobre o meu próprio trabalho, de forma a 
chegarmos a esta etapa.

2. inspirado na visão do compositor alemão Carl orff, que preconizava a utilização do mate-
rial originário de cada país para musicalização, o trabalho com esse método foi iniciado nos 
seminários de Música Pro arte, no rio de Janeiro, em 1989, pela professora Tina Pereira. 
Tendo estudado no instituto orff, em salzburg, essa educadora musical percebeu na referida 
metodologia qualidades valiosas para o trabalho com crianças e jovens brasileiros. Em 1990, 
começamos a trabalhar juntas e, com o músico raimundo nicioli, estruturamos uma ação 
de educação musical que tornasse possível que estudantes de música, iniciantes ou não, se 
beneficiassem do método, baseado em pesquisa de diferentes compositores do cancioneiro 
brasileiro e na criação de arranjos específicos para a formação do grupo. a criação do grupo 
Flautistas da Marambaia, apresentado adiante neste texto, foi um de seus desdobramentos.
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além das letras, das partes individuais e das partituras completas 

(sistemas musicais com todas as vozes dos arranjos) das músicas, a 

publicação, ilustrada por roger Mello,3artista brasileiro inspirador 

deste trabalho, inclui textos sobre a narrativa do poema épico por-

tuguês, sobre a trajetória dos Flautistas da Pro arte e da Marambaia 

e sobre a inspiração dos arranjos. além das melodias, das letras e 

das partituras, algumas canções são acompanhadas de sugestões 

de criação e improvisação musicais baseadas nos climas e situações 

criados pela narrativa.

Versos Populares da Nau Catarineta, de roger Mello, livro em que 

os episódios da narrativa da Nau são apresentados com ilustrações  

encantadoras não apenas para o público infanto-juvenil, foi o ponto 

de partida dessa aventura marítima aqui para os lados da Guanaba-

ra. as ilustrações desse artista inspiraram o desejo de lhes conferir 

sons, e foi assim que nasceram os arranjos e a apresentação pro-

duzida com os jovens alunos de música dos Flautistas da Pro arte 

e Flautistas da Marambaia. a admiração tornou-se parceria, e são 

também de roger Mello o projeto gráfico e a arte deste caderno, o 

que só nos honra. orientada pela saga relatada na Nau, levantei ma-

terial bibliográfico sobre as danças dramáticas brasileiras, tal como 

registradas e analisadas por Mário de andrade e oneyda alvarenga 

1982)4 – em particular as Marujadas, os Fandangos e a Barca –, e 

ampliei conhecimentos sobre as gravações e filmagens geradas pela 

Missão de Pesquisas Históricas de 1938, sob a gestão do escritor 

3. roger Mello é vencedor do Prêmio internacional Hans Christian andersen de 2014, como 
ilustrador, concedido pelo international Board on Books for Young People, e de dez prêmios 
Jabuti, além de inúmeras outras premiações e indicações a prêmios nacionais e internacionais. 
Escritor e ilustrador, seu trabalho vem povoando o imaginário de gerações em diversos países.

4. anDraDE, M. Danças Dramáticas do Brasil. 2. ed. Belo Horizonte: itatiaia, 1982; anDraDE, 
M. Missão de Pesquisas Folclóricas [1938]. 6 CDs. 411 min. são Paulo: selo sesc/secretaria Mu-
nicipal de Cultura de são Paulo, 2006.

como chefe do Departamento de Cultura da cidade de são Paulo. a 

pesquisa se estendeu à consulta aos registros realizados pelo sesc 

são Paulo e por Carlos sandroni, que refez o caminho da expedição 

e produziu o CD Responde a Roda Outra vez. Também foi utilizado o 

trabalho de pesquisa e gravações de vídeos e áudios sobre a nau Ca-

tarineta realizado por antônio nóbrega, em 2003, apresentado no 

CD Lunário Perpétuo e em outras gravações.

no sítio natural em que está localizada a Escola Municipal Profes-

sor Vieira Fazenda, na restinga da Marambaia, coexistem dois im-

portantes ecossistemas – o mar e o mangue – e seus alunos são, 

em grande parte, além de estudantes, catadores de caranguejos, 

atividade da qual suas famílias sobrevivem. atuando nessa escola 

como professora regente de história há 32 anos, tive diversas opor-

tunidades de observar o importante efeito positivo da convivência 

com esse rico entorno natural sobre a concentração e a autoesti-

ma desses alunos. Em um processo de inspiração mútua, com uma 

atividade iluminando a outra, procurei unir as duas experiências, 

levando para o ensino público a proposta que vinha sendo desen-

volvida havia mais de 25 anos nos seminários de Música Pro arte e, 

para isso, propus à direção da Escola Vieira Fazenda realizar o Pro-

jeto Meninos do Mangue, de musicalização e conscientização am-

biental, que veio a aliar-se aos Flautistas da Marambaia, que lá 

estavam desde 2010. Em sala de aula ou ao ar livre e em frente ao 

mar, como foi possível inúmeras vezes graças à localização da es-

cola, em Marambaia, o trabalho com os alunos se deu em etapas. 

são objetivos do Projeto Flautistas da Marambaia/Meninos do 

Mangue: 1) promover a educação musical de qualidade por meio 

da obra de compositores brasileiros e canções relacionadas à 

Nau Catarineta e 2) de forma lúdica e criativa, permitir aos alunos  

adquirir conhecimento musical e desenvolver reflexões críticas 
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sobre sua forma de viver, mediante: o domínio básico da flauta 

doce, instrumento musicalizador inicial; a familiarização com ou-

tros instrumentos (flauta transversa, saxofone e canto) e elemen-

tos de dança; o conhecimento de repertório da música popular bra-

sileira, seus compositores mais representativos; conhecimentos 

elementares de teoria e percepção musical; a vivência do processo 

de construção de uma apresentação musical, resultado obtido com 

esforço continuado, coletivo e bem direcionado; a valorização da 

identidade e do local em que os alunos habitam; a expressão esté-

tica, em redações, trabalhos manuais e documentação em vídeo e 

imagens fotográficas do projeto de vídeo sobre a Nau Catarineta e 

sobre a catação de caranguejo dos Meninos do Mangue (os mesmos 

alunos vivenciam as duas experiências). os conteúdos curricula-

res envolvem: aspectos históricos (Nau Catarineta e os séculos XV e 

XVi, Grandes navegações); aspectos históricos e sociais relativos à 

biografia e ao trabalho dos compositores brasileiros; repertório do 

cancioneiro brasileiro; apreciação de arranjos; elementos básicos 

de teoria e percepção musical; jogos com elementos fundamentais 

da música: ritmo, melodia e harmonia; trabalho com canto coral: 

emissão vocal, interpretação e afinação; aulas de música com utili-

zação de flauta doce, canto e elementos cênicos.

o processo é muito rico, pois, além de introduzir o tema, a narra-

tiva e seus contextos históricos e literários, entre outros, a seleção 

das melodias que serão estudadas e as ideias para as expressões 

artísticas corporais de dança, acrobacia e artes cênicas começam a 

surgir. no caso da Nau Catarineta, a localização da escola e o com-

partilhamento de histórias a partir do relato da vida das crianças, 

muitos delas filhos de pescadores de Guaratiba, e seu conhecimento 

da realidade marítima possibilitaram ainda mais a autoexpressão e 

a troca de experiências.

De grande importância nesse processo é a participação de profis-

sionais de canto, dança e arte cênica, essenciais para a criação das 

expressões do grupo.5 na escola, a proposta de interdisciplinarida-

de com os demais professores em artes, língua Portuguesa, His-

tória e literatura, principalmente, integrou a fundamentação do 

trabalho. nos ensaios, a participação de Eleonora Gabriel, com seus 

folguedos e danças folclóricas, além de expressão corporal e dan-

ça para o palco, e a parceria com laura lagub, professora de canto, 

e Claudia Vieira, professora de teatro, foram fundamentais para a 

preparação e a realização do trabalho. Esse time multidisciplinar 

permitiu criar a visão de espetáculo que se concretizou dentro de 

cada um dos marinheiros dessa nau. 

É importante dizer aqui que convites para colaborar com o projeto, 

feitos tanto a especialistas das diversas áreas envolvidas na monta-

gem quanto a colegas da rede pública ou particular, são raramente 

recusados. E, assim, a criação do espetáculo ganha força e a sua re-

alização se torna irreversível!

Em 2018, produzimos o espetáculo musical Nau Catarineta, encena-

do em forma de dança dramática por alunos da escola de diversos 

níveis de aprendizado musical. nesse trabalho, realizado no perío-

do de dezembro de 2017 a junho de 2018, foram ouvidas e escolhidas 

canções relacionadas a passagens importantes da narrativa (fome, 

canibalismo, desespero, religiosidade, embates entre o bem e o mal, 

5.  o espetáculo Nau Catarineta teve concepção, realização e direção musical de Claudia Ernest  
Dias, Thiago Chatack e raimundo nicioli. os arranjos foram criados por Thiago Chatack e rai-
mundo nicioli; a direção cênica foi de Claudia Vieira (professora de artes e teatro da escola); 
as coreografias e danças ficaram a cargo de Eleonora Gabriel (professora doutora em artes, 
diretora da Companhia de Dança Folclórica da uFrJ e pesquisadora das culturas populares); 
a preparação vocal ficou a cargo de laura lagub; as acrobacias foram concebidas e preparadas 
por Vanda Jacques, da intrépida Trupe, e Joana nicioli da CnaC, Centre national des arts du 
Cirque, França. os figurinos e cenários ficaram a cargo de Claudia Vieira e Claudia Ernest Dias.
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calmarias, festejos), posteriormente arranjadas para a formação do 

grupo (canto, flautas doces, transversas, violão e percussão). Tais 

arranjos compreendem diferentes níveis de dificuldade, de modo 

a serem tocados por estudantes de música nos níveis mediano ou 

avançado.

Três aspectos principais caracterizaram o trabalho desenvolvido até 

a elaboração deste Caderno de Arranjos. o primeiro é que o trabalho 

de elaboração dos arranjos foi desenvolvido visando a grupos que 

podem ser compostos por crianças e adolescentes de 8 a 18 anos. os 

grupos podem ser duos, trios, quartetos com dobramentos e can-

tados por um grupo grande de alunos. o segundo aspecto está re-

lacionado ao repertório: o caderno apresenta arranjos exclusivos, 

criados para o musical Nau Catarineta. o terceiro diz respeito ao 

fato de que os jovens envolvidos neste trabalho participam de todo 

o processo de sua elaboração e, com isso, incorporam um conjunto 

de conhecimentos que, no futuro, poderá habilitá-los profissional-

mente, trazendo-lhes novas perspectivas.

É exatamente na articulação desses três elementos que reside o 

mérito do caderno inspirado no projeto Flautistas da Pro arte: seu 

repertório não é apenas fruto de uma escolha estética, mas serve 

também a uma aplicação bastante meticulosa de educação musical. 

sim, aprender música fazendo música. 

o prazer dos jovens artistas e o encantamento com que o público 

reage ao espetáculo não seriam possíveis sem o acionamento de um 

dispositivo de elaboração musical: a opção por trabalhar com ar-

ranjos produzidos especificamente para a formação do grupo e que 

primam por harmonizações ricas traz ganhos de percepção auditi-

va e musical. Esses arranjos originais incorporam inovações que,  

espera-se, deverão estimular o interesse de seu público-alvo, os es-

tudantes de música e os professores.

Espero ter contribuído com colegas professores ao detalhar esse 

processo de criação do espetáculo, das etapas do trabalho às suges-

tões da prática com os alunos. nesta proposta, não se trata “apenas” 

de aprender música, e sim de uma postura em educação. Trata-se 

de um processo cognitivo, multifacetado, para o qual se misturam 

história e lenda, símbolos, signos e ícones que se entrecruzam nas 

narrativas e expressões estéticas, neste caso, da nau, e na recepção 

de seus vários públicos, ao longo dos séculos e em diferentes cultu-

ras locais.

Com esta intervenção pedagógica, a ideia é proporcionar aos alunos 

espaços para suas criações e para o aprofundamento do trabalho. 

Por meio desses espaços e da exposição a conhecimentos musicais, 

espera-se que os alunos conheçam elementos relacionados a vários 

símbolos e à teoria musical, que toquem os instrumentos, cantem 

e tenham contato com o cancioneiro brasileiro, envolvendo-se com 

naturalidade e alegria com a dança, a acrobacia e o teatro, com ele-

mentos linguísticos e com a história deste belo poema e que, assim, 

possam materializar esses conhecimentos em espetáculos criativos.

c  laudia ernest dias
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F l a u T i s T a s  D a  P r o  a r T E  E  D a  M a r a M B a i a 

um dos maiores desafios do ser humano tem sido, ao longo de toda 

a sua história, o da transmissão de conhecimentos. o binômio  

ensino-aprendizagem traz em si um mistério com o qual nos depa-

ramos permanentemente, seja na condição de aprendizes, seja na 

condição de professores. se, por vezes, essa comunicação se esta-

belece como que num passe de mágica, em outros momentos pode 

tornar-se uma experiência extremamente frustrante.

Penso que para vislumbrar alguma chance de sucesso com o apren-

diz o professor deve estar, ele próprio, em “estado de aprendiza-

gem”. É isso que garante a motivação, de ambas as partes, ao longo 

do processo. É isso que torna essa uma relação de confiança e cum-

plicidade. o aprendiz que tem a chance – e o privilégio – de ver o 

seu mestre buscar e descobrir novas possibilidades em pleno exer-

cício de ensinar é despertado também para essa experiência única. 

o prazer de aprender é um dos mais preciosos legados que podemos 

transmitir às nossas crianças.

Pois bem, quando Tina Pereira e Claudia Ernest Dias plantaram, 

em 1989, a primeira semente da frondosa árvore que se chamou 

Flautistas da Pro arte – um dos focos responsáveis pelo verdadeiro 

“reflorestamento musical” que vimos na história recente do rio de 

Janeiro –, a sorte estava lançada. 

E digo sorte não no sentido de acaso, mas sorte mesmo. Porque, jun-

tas, elas conseguiram enxergar e construir, ano após ano, a escola 

que elas próprias gostariam de ter tido quando crianças. Em outras 

palavras: Tina e Claudia inventaram os Flautistas para elas mesmas. 

Pensaram em tudo, começando por um tripé que tornou-se o alicerce 

do trabalho: repertório brasileiro (os mestres!), arranjadores (aque-

les com conhecimento e sensibilidade para escrever de acordo com 

as possibilidades das crianças, sem abrir mão do resultado artístico, 

e com total liberdade, sem perder de vista a integridade da compo-

sição original) e supervisão musical (a cargo de raimundo nicioli, 

compositor, arranjador, pianista e violonista, um grande músico 

convivendo permanentemente com a meninada, um exemplo para 

eles e uma garantia de qualidade). Tudo isso sob o olhar atento de 

suetônio soares Valença – apaixonado pesquisador da música bra-

sileira que abraçou generosamente a causa, dando a ela o importan-

tíssimo suporte histórico e ético – e com o inestimável apoio dos se-

minários de Música Pro arte, escola cuja história, pode-se dizer, faz 

parte do “inconsciente coletivo musical” de nossa cidade.

a ideia floresceu e encantou profissionais de outras artes – como 

dança, circo, figurino, cenografia – que se engajaram apaixonada-

mente, vindo completar o time de “mães e pais“ daquela criançada 

que, nem é preciso dizer, sempre nos deu mais e mais razões para 

seguir em frente.

Foram quase 30 anos de atividade ininterrupta, os Flautistas vira-

ram gente grande e tornaram-se a orquestra de sopros Pro arte para  

seguir levando o sonho que rendeu outro fruto igualmente impor-

tante, os Flautistas da Marambaia. o precioso acervo desse traba-

lho, com arranjos primorosos para todos os níveis de aprendizagem, 

aguarda a chance de ser publicado e disponibilizado a escolas de mú-

sica do Brasil e do mundo. só assim se garantirá a sobrevivência de 

uma ideia luminosa e a possibilidade de levá-la às novas gerações.

bia paes leme 

coordenadora de Música do instituto Moreira salles – iMs rio
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a intenção de tornar o aprendizado musical de crianças e adoles-

centes interessante e criativo levou Carl orff (1895-1982) à ideia de 

ensinar música por meio de material encontrado nas culturas lo-

cais. inspirados por esse compositor e pedagogo alemão, em 2018 

os Flautistas da Pro arte e Flautistas da Marambaia se dedicaram à 

Nau Catarineta, famoso poema épico português, recolhido, música 

e versos, pela equipe da Missão de 1938, que devemos à gestão de 

Mario de andrade à frente do Departamento de Cultura da cidade 

de são Paulo. 

nos arranjos que compõem este caderno, encontra-se a música po-

pular brasileira em suas diferentes expressões, desde a folclórica, 

simples em melodia e harmonia, até as mais elaboradas, criação de 

consagrados compositores como Dorival Caymmi, Tom Jobim, noel 

rosa, Moacir santos e tantos outros mais. Todos originais, estes 

arranjos foram especialmente construídos para os grupos envolvi-

dos. Esse esforço educacional, acrescido de outras linguagens como 

dança e acrobacia, foi transformado em peça teatral e apresentado 

em vários espaços culturais da cidade do rio de Janeiro.   

raimundo nicioli 

violonista, pianista, arranjador dos grupos  
orquestra de sopros Pro arte e  

Flautistas da Pro arte e da Marambaia
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Lá vem a Nau Catrineta 
Que tem muito o que contar! 
Ouvide agora, senhores, 
Uma história de pasmar.

almeida garrett 



33

Nau Catarineta é um poema trágico-marítimo popular português que 

atravessou o mar e os séculos, desde os Descobrimentos, e, no Brasil, 

assumiu características de dança dramática incorporada a autos e 

cortejos, em festas de inspiração marítima como o Fandango, a Che-

gança, a Barca e a Marujada. Cantado e representado em diversas ci-

dades brasileiras, o poema renasce, pela tradição oral, a cada geração.

ainda hoje, nas festas populares, os versos do poema são cantados 

por homens que vestem roupas de marinheiros. Durante a canto-

ria, eles dançam e imitam o movimento das ondas, desfilando pelas 

ruas da cidade, até alcançar o local escolhido para o palco, em forma 

de barco. os versos são tirados por um puxador, o mestre ou patrão, 

e repetidos pelos marujos, acompanhados por pandeiros, maracas, 

rabecas e violões.

na américa e na Península ibérica, há diferentes versões da fa-

mosa história. a diversidade dos relatos faz com que não se saiba, 

por exemplo, se o ponto de partida da nau foi a Espanha, o Brasil 

ou mesmo a Índia. Do mesmo modo, embora o destino da barca 

anunciado nos versos seja sempre lisboa, não fica claro se a nau 

Catarineta chegou de fato à capital portuguesa, ou se lá aportou 

apenas como navio fantasma. o certo é que, apesar de incorporar 

novos elementos à sua narrativa ao longo dos séculos, os principais 

acontecimentos se repetem em todo lugar onde o poema é cantado. 

o mais célebre poema marítimo de origem popular da língua por-

tuguesa, anônimo e romanceado, resistiu ao tempo, graças à tradi-

ção oral, para nos contar a história dessa viagem. a nau Catarineta 
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celebra com esperança  os tempos épicos da aventura humana nas 

Grandes navegações dos séculos XV e XVi. a herança europeia nos 

versos e temas musicais ilustram a força do colonizador, ao mesmo 

tempo que nela se mesclam respostas regionais da formação da na-

ção Brasil. sem deixar de  enfocar os aspectos negativos do processo 

colonizador, esse período da História permite discussões ricas com 

as turmas envolvidas no trabalho. 

– Sobe, sobe, marujinho,  
Aquele mastro real,  
Vê se vês terras de Espanha,  
As praias de Portugal

– Não vejo terras de Espanha,  
Nem praias de Portugal,  
Vejo sete espadas nuas  
Que estão todas para te matar.

almeida garrett1

Dizem que a nau Catarineta pertencia a El-rei de Portugal e carrega-

va riquezas e especiarias incontáveis. o maior tesouro, no entanto, 

seria a própria barca, com seus remos de ouro e arremates em prata. 

remontando a fins do século XVi, não houve um fato histórico úni-

co que tenha explicado a origem do poema, sendo ele possivelmente 

o resultado de histórias e feitos narrados a bordo para enganar o 

tempo durante as longas noites ou o marasmo das calmarias.

1. GarrETT, J. B. a. Romanceiro. Projeto Vercial 2000. Disponível em: https://moodle.ufsc.br/plu-
ginfile.php/1829280/mod_resource/content/1/romanceiro_Garrett.pdf acesso em: 31 ago.  
2020. p. 138.

segundo almeida Garrett, que incluiu uma versão do poema em sua 

famosa pesquisa e compilação de romances populares portugueses, 

o Romanceiro e Cancioneiro Geral, publicado em 1851, A Nau Catrine-

ta teria sido baseado no naufrágio do santo antônio, embarcação 

de Jorge de albuquerque Coelho, filho de Duarte Coelho Pereira, 

donatário da capitania hereditária de Pernambuco, na sua viagem 

de olinda para lisboa, em 1565, um episódio que integra a História 

Trágico-Marítima de Portugal. Graças a Garrett, e desde seu Roman-

ceiro, a origem da nau liga-se definitivamente às aventuras e ao dra-

ma humano das Grandes navegações portuguesas.2

Pouco depois de partir, a tripulação do santo antônio teria avistado 

uma embarcação, que identificaram como um navio corsário fran-

cês que atuava na região. Dele os portugueses não conseguiram fu-

gir, pois seus porões estariam demasiado carregados e os corsários 

foram rápidos e eficazes: a nau foi saqueada e deixada à deriva sob o 

sol dos trópicos.

Muitos tripulantes morreram de seus ferimentos, sede ou doença, e 

o desespero apoderou-se dos sobreviventes. ocorre, então, um epi-

sódio dramático quando um deles, já faminto, tenta arrancar peda-

ços de carne de um companheiro moribundo. Há grande comoção 

e é preciso a interferência do comandante, que consegue manter a 

ordem apelando para a dignidade de seus homens. Foi muito difí-

cil a travessia da nau, que continuava à deriva, como devem ter sido 

2. É interessante acompanhar a pesquisa em busca das verdadeiras origens da Nau Catrineta. 
Desde Gil Vicente, com o seu Auto da Barca do Inferno, de 1517, e passando por outras inter-
-relações textuais, é difícil atestar a nacionalidade dos versos. almeida Garrett, em seu Ro-
manceiro e Cancioneiro Geral, de 1851, obra que reúne romances populares portugueses, atesta 
o protagonismo de muitas dessas obras e, certamente, da Nau Catrineta. Como obra aberta da 
tradição oral que oferece nos detalhes do texto popular e anônimo a grandeza do drama, a 
nau tem ensejado relevantes pesquisas e discussões acadêmicas.

https://moodle.ufsc.br/pluginfile.php/1829280/mod_resource/content/1/Romanceiro_Garrett.pdf
https://moodle.ufsc.br/pluginfile.php/1829280/mod_resource/content/1/Romanceiro_Garrett.pdf
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difíceis as experiências de tantas outras naus. Finalmente, avista-

ram a terra portuguesa.

nau é uma denominação genérica dada aos navios de grande por-

te, com capacidade para 200 pessoas, usados até o século X Vi em 

viagens de grande percurso. Do catalão nau, o termo deriva do latim 

nave. Para Garrett, nau Catrineta foi provavelmente o nome popu-

lar de algum navio conhecido; “um diminutivo de afeição posto na 

ribeira das naus [a] algum galeão santa Catarina (...) Dar-lhe-iam 

esse apelido coquete por sua airosa mastreação; pelo talhe elegan-

te de seu casco, por algumas dessas qualidades graciosas que tanto 

aprecia o olho exercitado e fino da gente do mar”.3

Para Mario de andrade, o nome da nau do romance é problema não 

resolvido. Teria derivado do nome ou apelido de uma embarcação, 

portuguesa ou francesa, de uma peça integrante dela, ou, ainda, do 

romance de santa Catarina, de origem espanhola. Em artigo espe-

cial para a Revista do Arquivo Municipal de São Paulo, em 1941,4 Mário 

de andrade discute essas hipóteses e enumera ou exclui possibi-

lidades sobre a origem do nome Catrineta ou Catarineta. segundo 

Mário, é Pedro D’azevedo quem assinala a existência em 1520 de 

uma galé francesa do Mediterrâneo, chamada Catherinette. “isto já 

nos avança muito: o nome existiu pelo menos em França e os maru-

jos sempre foram classe praticamente internacional”, diz ele. Tal-

vez este dado também “possa aproveitar”, continua, “aos que ligam a 

origem do romance da nau Catrineta ao naufrágio de Jorge de albu-

querque Coelho, pois este foi preso por corsários franceses.Talvez 

3. GarrETT, J. B. a. Op. cit. p. 136.

4.  anDraDE, M. nau Catarineta (Especial para a revista do arquivo). Revista do Arquivo Muni-
cipal de São Paulo, lXiii. são Paulo: Departamento de Cultura, 1941. p. 61-76.

daí proviesse a ideia de dar o nome duma nau francesa ao barco”.5  

A Nau Catrineta, Nau Catarineta no Brasil, por onde passa nar-

ra as desventuras dos seus tripulantes durante a longa travessia 

marítima,depois do ataque corsário, sem mantimentos, posto que 

se esgotaram, resistindo a prolongadas calmarias, com a presença 

de tentação diabólica e, afinal, a intervenção divina, que leva a nau a  

seu destino. são aventuras, tempestades, motins, calmarias sem fim, 

fome a bordo e o desafio final entre o gajeiro – transfigurado em de-

mônio – e o capitão da nau, em um embate que envolve Céu e inferno.

Ouçam, meus senhores todos, uma história de espantar  
Lá vem a Nau Catarineta que tem muito o que contar 
Há mais de um ano e um dia que vagavam pelo mar  
Já não tinha o que comer, já não tinha o que manjar
Deitam sorte à ventura, quem se havia de matar  
Logo foi cair a sorte no capitão-general

Como informa Carlos sandroni em seu artigo “o acervo da Mis-

são de Pesquisas Folclóricas, 1938-2012”,6 Mário de andrade, então 

chefe do Departamento de Cultura da cidade de são Paulo, enviou ao 

nordeste e ao norte do país uma missão de pesquisa encarregada de 

gravar e filmar manifestações populares, especialmente musicais.

a Missão de Pesquisas Folclóricas foi um projeto do Departamen-

to de Cultura da cidade de são Paulo, que surgiu no ano de 1928, 

idealizado por Mário de andrade com Dina lévi strauss e oneyda 

5. Ver também anDraDE, M. Danças Dramáticas do Brasil. 2. ed. Belo Horizonte: itatiaia, 1982.

6. sanDroni, C. o acervo da Missão de Pesquisas Folclóricas, 1938-2012. in: Debates, unirio, 
n. 12, 2014, p. 55-62. Disponível em: http://seer.unirio.br/index.php/revistadebates/art icle/
viewFile/3863/3421. acesso em 20 ago. 2020.



38 39

alvarenga. no governo de Getúlio Vargas, período do Estado novo 

(1937-1945), os cultos afro-brasileiros no nordeste sofreram dis-

criminação legal e perseguição policial. no ano de 1937, em recife, 

a secretaria de segurança Pública, decretou a proibição do funcio-

namento dos terreiros. segundo informações dos jornais da época, 

os locais de cultos religiosos africanos eram considerados centros 

de feitiçaria e estavam proibidos de funcionar. Temendo o esma-

gamento da cultura popular, Mário de andrade decidiu formar um 

grupo de pesquisas para viajar pelo país à procura de manifes-

tações folclóricas brasileiras. a Missão de Pesquisas Folclóricas 

percorreu os estados de Pernambuco, Paraíba, Ceará, Piauí, Ma-

ranhão e Pará, de fevereiro a julho de 1938.

o acervo foi reunido, organizado e parcialmente estudado por 

oneyda alvarenga, discípula e colaboradora de Mário de andrade, 

o idealizador da Missão. Diretora da Discoteca Pública Municipal, 

sob cuja responsabilidade ficou o acervo da missão, alvarenga pu-

blicou, entre 1948 e 1955, vários livros e discos apresentando parte 

das gravações, transcrições dos textos e notas de campo que com-

põem uma documentação inigualável até hoje.7 o registro da nau 

Catarineta foi feito no âmbito dessa missão.

a dança é composta de cantigas e temas marítimos de origem ibérica 

que recebem no Brasil acompanhamento instrumental, alegorias, 

coreografias e a forma de auto (representação) dividido em partes 

chamadas de jornadas. os personagens (marujos, capitão, contra-

mestre etc.) integram a tripulação de uma embarcação. Embora seja 

7. o acervo da Missão Folclórica de Mário de andrade encontra-se hoje no Centro Cultural são 
Paulo. o CCsP tem sob sua guarda instrumentos musicais, objetos de culto, peças utilitárias, 
fotos, reproduções de desenhos, gravações musicais e filmes. na web, há vários vídeos e áu-
dios dos registros da Missão disponíveis nas plataformas específicas, ver principalmente em 
www.youtube.com.

adotada como sinônimo de Barca, a nau Catarineta é uma das jorna-

das que foram incorporadas ao auto. Mário de andrade afirma que 

a Barca, também conhecida como nau Catarineta, é uma dança já 

registrada em vários estados do Brasil. o escritor a considera uma 

dança dramática, por envolver não só dança e música, mas tam-

bém um entrecho teatralizado que põe em cena vários personagens.

Câmara Cascudo, no seu Dicionário do Folclore Brasileiro, define a 

nau Catarineta como “poema anônimo de biografia alentada”. no 

verbete nau Catarineta, caracteriza essa manifestação como uma 

xácara (poesia popular cantada) que foi incluída no auto Fandango.8 

Cascudo registra as várias acepções do termo, entre elas a de auto 

popular também conhecido como Marujada (no leste e no sul do 

Brasil), Chegança de Marujos e Barca (norte e nordeste). os instru-

mentos presentes na orquestra, grupo responsável por sua execução 

musical, são, entre outros, violão, cavaquinho, pandeiro e surdo.

segundo luiz antônio simas, a nau Catarineta é xácara de origem 

ibérica que virou um auto de dramatização das aventuras e azares de 

uma travessia marítima, com estrutura narrativa que se insere na 

vasta tradição de confronto entre as tentações demoníacas e a bon-

dade, tão presentes no romanceiro ibérico.9 

o embate entre o bem e o mal, o profano e o religioso, presente no 

auto é assim explicado por Mário de andrade:

8.  CÂMara CasCuDo, luís. Dicionário do Folclore Brasileiro. são Paulo: Global Editora, 2012.

9.  siMas, l. a. Almanaque Brasilidades: um inventário do Brasil popular. rio de Janeiro: Bazar do 
Tempo, 2018.
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A verdade mais fundamental, a meu ver, é que nenhum 
dos dramas cantados do nosso povo tem origem profana. 
“O drama popular é de origem religiosa”, generaliza Hag-
gerty Krappe (...) o que implica aliás todo o teatro erudito. 
Porque se existe fenômeno típico de desnivelamento dum 
gênero artístico, ele é o teatro folclórico. Ele nasce como 
imposição de grupos dominantes que, na celebração, ensi-
nam por meio de mimetismo dramático a vida imperante 
dos deuses. Assim, não é a profanidade dos heroísmos, da 
coragem, dos feitos históricos, tradições e costumes raciais 
que provocou a fundação das nossas danças dramáticas. 
Todas são de fundo religioso, ou melhor dizendo: o tema,  
o assunto de cada bailado, é conjuntamente profano e reli-
gioso, nisso de representar ao mesmo tempo um fator prá-
tico, imediatamente condicionado a uma transfiguração 

religiosa.10

Esta nau Catarineta  
não sei se vinha da Espanha 
Sei que veio a todo pano 
trouxe riqueza tamanha

roger mello 11

10. anDraDE, M. Danças Dramáticas do Brasil. 2. ed. Belo Horizonte: itatiaia, 1982.

11.  MEllo, roger. Versos Populares da Nau Catarineta. 3. ed. são Paulo: Global, 2017.

são versões atualmente conhecidas da Nau Catarineta no Brasil, 

em espetáculos presenciais e outras mídias, a montagem de Cecilia 

Conde, Nau Catarineta, Barca do Povo (1976); as gravações do Grupo 

Folclórico da nau Catarineta, da Paraíba no lP Viva a Nau Catari-

neta! (Discos Marcus Pereira, 1977) e a versão de antonio nóbrega, 

com a recriação de ariano suassuna, no CD Lunário Perpétuo (2002).

a obra de roger Mello, Versos Populares da Nau Catarineta, que muito 

valoriza este Caderno de Arranjos, é um dos livros mais premiados 

do Brasil. Em 2005, ganhou o Prêmio Jabuti na categoria ilustra-

ção infantil ou Juvenil, recebeu a menção altamente recomendável 

da Fundação nacional do livro infantil e Juvenil e foi também hors 

concours nas categorias reconto e ilustração.

suas ilustrações magníficas foram as impulsionadoras deste tra-

balho, a Nau Catarineta tal como abordada com os Flautistas da 

Pro arte e no projeto Flautistas de Marambaia/Meninos do Man-

gue. Que os traços e as cores de roger Mello, que também ilustram 

o nosso Caderno de Arranjos, possam guiar esta tentativa que faço 

agora de sua utilização na educação com todas as novas perspec-

tivas que esta nau pode trazer. Que ela abra as portas para muitos.  

“navegar é preciso”. 

o auto aqui apresentado integra a história do poema épico portu-

guês do século XVi. Mário de andrade, com suas pesquisas sobre as 

genuínas fontes de expressão da cultura brasileira, trouxe uma luz 

sobre a dança dramática nau Catrineta. Procuro, aqui, transformá-

-la, com as novas perspectivas que ela pode trazer, em uma ferra-

menta para a educação musical.
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Calafate

Capitão de mar e guerra, ou capitão-general
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oh, marujo lá do leme 
Grita o piloto da proa 
orça a barca para o norte
Que temos na frente coroa 

nós saímos de Espanha
Com destino a Portugal
oh, que alegria teremos 
Quando lisboa avistar 

Quando o mar balança a barca
Eu tenho recordação
Do meu bem que está em terra
Chave de meu coração

nossa senhora da Guia
Ela nos queira guiar
Que chegamos todos vivos
no porto de Portugal
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recitativo

ouçam agora, senhores
Que eu vou contar
a tormenta que enfrentamos
nas ondas do mar

lá na linha do Equador
armou-se uma ventania
Prometendo tempestade
Como há muito não se via

oh, que aguaceiro
Que se forma lá no mar
acode, meu comandante
Que a nau vai se arrasar

sugestão 
Trabalho corporal: mãos, pernas e pé simulando tempestade.
sonoplastia: ruídos de trovão gravados. 

recitativo

senhor contramestre
Eu venho lhe avisar
olhe a nossa nau virando
Com risco de naufragar

senhor piloto
onde estão os seus sentidos?
Por causa de sua cachaça
Estamos todos perdidos

senhor contramestre
Deixe de ser arengueiro
Eu bebo minha cachaça
Mas não é com seu dinheiro

senhor piloto
Deixe de tanto beber
as águas do mar são fortes
Vejo tudo escurecer

senhor patrão
aqui não pode mandar
Mando eu que sou tenente
Com ordem do general

Mando eu, posso mandar
Com ordem do capitão
Mando em toda marujada
Dentro desta embarcação!

Ô, calafate
Calafeta este navio
as águas do mar são fortes
não são como águas do rio

Estou calafetando

sugestão 
Marcação em ritmo de rap com um pandeiro e/ou bateria 
e mais instrumentos de percussão para acompanhar os versos.
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Vamos, maninha, vamos
À praia passear
Vamos ver a barca nova
Que do céu caiu no mar

leva nossa senhora dentro
os anjinhos a remar
rema, rema, remador
Que essas águas são de flor

DoMÍnio PúBliCo

arr anJo  r aiMunDo niCioli
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Na praia passear
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Que essas águas são de flor
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o fado nasceu um dia
Quando o vento mal bulia
E o céu o mar prolongava 
na amurada de um veleiro
no peito de um marinheiro 
Que, estando triste, cantava

ai, que lindeza tamanha
Meu chão, meu monte, meu vale
De folhas, flores, frutas de oiro
Vê se vês terras de Espanha
areias de Portugal
olhar ceguinho de choro

na boca dum marinheiro
Do frágil barco veleiro
Morrendo a canção magoada
Diz o pungir dos desejos
Do lábio a queimar de beijos
Que beija o ar, e mais nada

Mãe, adeus, adeus, Maria
Guarda bem no teu sentido
Que aqui te faço uma jura:
Que ou te levo à sacristia
ou foi Deus que foi servido
Dar-me no mar sepultura

ora eis que embora outro dia
Quando o vento nem bulia
E o céu o mar prolongava
À proa de outro veleiro
Velava outro marinheiro
Que, estando triste, cantava

JosÉ rEGio E al ain oulMan

arr anJo  r aiMunDo niCioli

o fado nasceu um dia
Quando o vento mal bulia
E o céu o mar prolongava 
na amurada de um veleiro
no peito de um marinheiro 
Que, estando triste, cantava
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Fado português
José Regio e Alain Oulman

Arr.: Raimundo Nicioli 

O fado nasceu um dia
Quando o vento mal bulia
E o céu o mar prolongava
Na murada de um veleiro 
No peito dum marinheiro
Que, estando triste, cantava
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José Regio e Alain Oulman
Arr.: Raimundo Nicioli

O  fado nasceu um dia
Quando o vento mal bulia
E o céu o mar prolongava
Na amurada dum veleiro 
No peito dum marinheiro
Que, estando triste, cantava
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Pois venha, ração, conte a sua
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Criar clima com música de inspiração árabe tocada ao violão.
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Vieram ração e Vassoura
Dançando num compasso ligeiro

o faxineiro Vassoura
Fez um par com o esfregão
Dizendo ser moça loura

E ração, o cozinheiro
Zombando do capitão
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sugestão 
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recitativo

Vinha a nau Catarineta
Já farta de navegar
sete anos e um dia
andou nas ondas do mar

Já não tinha o que beber
nem tampouco o que manjar
senão sola de sapato
uma fome de amargar
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Cantar a última estrofe só com o acompanhamento de violão.
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Quando o mar quebra na proa, oi pá 
Desta nau Catarineta
Tenho saudade da terra, oi pá 
Da querida Julieta

oi pá, oi pá, olha as ondas do mar vão quebrar

Deitamos as sete sortes, oi pá
Para vir a quem matar
as sete sortes caíram, oi pá
no capitão-general

oi pá, oi pá, olha as ondas do mar vão quebrar

a vida do marinheiro, oi pá
É uma vida de labor 
Quando pensa que descansa, oi pá 
É quando chega o vapor

oi pá, oi pá, olha as ondas do mar vão quebrar

DoMÍnio PúBliCo

arr anJo  r aiMunDo niCioli

Quando o mar quebra na proa, oi pá 
Desta nau Catarineta
Tenho saudade da terra, oi pá 
Da querida Julieta
oi pá, oi pá, olha as ondas do mar vão quebrar
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Domínio público

Arr.: Raimundo Nicioli

Quando o mar quebra na proa, oi pá
Desta Nau Catarineta
Tenho saudade da terra, oi pá
Da querida Julieta

Oi pá, oi pá, olha as ondas do mar vão quebrar
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Quando o mar quebrar na proa, oi pá 
Desta nau Catarineta
Tenho saudade da terra, oi pá,
Da querida Julieta

Oi pá, oi pá, olha as ondas do mar vão quebrar

Deitamos as sete sortes, oi pá
Para vir a quem matar
As sete sortes caíram, oi pá
No capitão-general

Oi pá, oi pá, olhas as ondas do mar vão quebrar

A vida do marinheiro, oi pá
É uma vida de labor
Quando pensa que descansa, oi pá
É quando chega o vapor

Oi pá, oi pá, olha as ondas do mar vão quebrar

DoMÍnio PúBliCo

arr anJo  r aiMunDo niCioli
Quando o mar quebra na proa, oi pá 
Desta nau Catarineta
Tenho saudade da terra, oi pá 
Da querida Julieta

oi pá, oi pá, olha as ondas do mar vão quebrar
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Julieta
Domínio público

Arr.: Raimundo Nicioli

Quando o mar quebra na proa, oi pá
Desta Nau Catarineta
Tenho saudade da terra, oi pá
Da querida Julieta 

Oi pá, oi pá, olha as ondas do mar vão quebrar
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recitativo

ouçam, meus senhores todos
uma história de espantar
lá vem a nau Catarineta
Que tem muito o que contar
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recitativo

a nau Catarineta, amigo 
É de El rei de Portugal
não é minha, meu gajeiro 
o que eu posso te dar?

Capitão, quero tua alma
Quando o corpo apartar
Com as de vossos companheiros
Para me acompanhar

ouça bem, meu capitão
Capitão de mar e guerra
somente entregando sua alma
Chegarás com vida à terra

E logo salta nas águas 
o capitão-general
um anjo o tomou nos braços
não o deixou se afogar

Dá um estouro o demônio
acalmam-se o vento e o mar
E à noite a Catarineta 
Chegava ao porto do mar
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E logo salta nas águas
O capitão-general
Um anjo o tomou nos braços
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DoMÍnio PúBliCo
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E logo salta nas águas 
o capitão-general
um anjo o tomou nos braços
não o deixou se afogar



114 115

&

&

&

&

&

#

#

#

#

#

Fl. doce
cont./ Voz

Fl. 1

Fl. 2

Fl. 3

Violão

9 œn œ œ

Um an jo–o

9

‰ J
œ

‰ Jœ ‰ Jœn

‰ Jœ ‰ Jœ ‰ Jœ

jœn œ œ jœ

9

∑
F7M

œn œ œ

to mou nos

‰ Jœ ‰ Jœ ‰ Jœ

‰ Jœ ‰ Jœ ‰ jœ

œ œ œ jœn ‰

∑
Dm7

œ ú

bra ços

œ ‰
.œ

œ ú

jœ œ œ
jœ

∑
G

∑

Jœ œ œ
Jœ

œ œ œ

ú œ

∑
G C/G

- - -

&

&

&

&

&

#

#

#

#

#

..

..

..

..

..

Fl. doce
cont./ Voz

Fl. 1

Fl. 2

Fl. 3

Violão

13

ú œ œ

não o dei

13 ú œ

ú œ

ú œ
13

∑
G

ú œ œ

xou se–a fo

œ ú

.ú

œ ú

∑
D7sus4 D7

1.

œ ú
gar

œ œ œ œ

œ ú

.ú

∑
C/G G

∑

œ œ œ œ œ œ

Œ ‰ jœ œ œ

œ ‰ .œ

∑
D7sus4 D7

2.

œ ú
mar

œ ú

œ ú

.ú

∑
C/G G

- -

Anjo

as casinhas que lá há 
Bem as vemos alvejar
Das lareiras que elas têm 
nós bem vemos fumegar

as padeiras que lá moram
Bem as vemos padejar
Fritadeiras que lá vivem
Peixinhos estão a fritar

as taberneiras sentimos 
Da pipa vinho a tirar
anda, nau Catarineta
Que lá já vamos jantar*

* letr a recolhida na ilha da madeir a em 2004 por roger mello.
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r aiMunDo niCioli

arr anJo r aiMunDo niCioli

as casinhas que lá há 
Bem as vemos alvejar
Das lareiras que elas têm 
nós bem vemos fumegar

&

&

V

#

#

#

42

42

42

Fl. doce
sop. / Voz

Fl. 1

Violão

œ œ œ œ .œ œ

As ca si nhas que lá

∑

œ
œœœ œœœ œ

œœœ œœœ

Em

œ# œ œ
há

Œ ≈ œ œ œ

œ
œœœ# œœœ

œ
œœœ œœœ

B7

œ# œ œ œ .œ œ

bem as ve mos al ve

Œ œ œ#

œ
œœœ# œœœ

œ
œœœ œœœ

B7

œ œ œ

jar

œ œ œ œ œ œ

œ
œœœ œœœ œ

œœœ œœœ

Em

- - - - -

&

&

V

#

#

#

Voz

Fl. 1

Violão

5 œ œ œ œ .œ œ

Das la rei ras que elas

5

.œ Jœ

5

œ
œœœ œœœ œ

œœœ œœœ

Em

œ œ œ

têm

œ œ# œ

œ
œœœ œœœ

œ
œœœ œœœ

Bm7

œ œ œ œ .œ œ

nós bem ve mos fu me

œ# œ

œ
œœœ#

œœœ
œ#

œœœ œœœ

C/Bb

œ# œ œ œ œ œ
gar

œ œ œ#

œ
œœœ# œœœ œ#

œœœ
œœœ

B7/F#

- - - - -

As casinhas
Raimundo Nicioli

Arr.: Raimundo Nicioli 
As casinhas que lá há 
Bem as vemos alvejar 
Das lareiras que elas têm 
Nós bem vemos fumegar

&
#

42Fl. doce 
sop. / Voz œ œ œ œ .œ œ

As ca si nhas que lá

Em

œ# œ œ
há

B7

œ# œ œ œ .œ œ

bem as ve mos al ve

B7
œ œ œ

jar

Em

- - - - -

&
#5 œ œ œ œ .œ œ

Das la rei ras que elas

Em
œ œ œ

têm

Bm7

œ œ œ œ .œ œ

nós bem ve mos fu me

C/Bb

œ# œ œ œ œ œ
gar

B7/F#

- - - - -

&
#9

œ œ œ œ .œ œ

As

As

pa

ta

dei

ber

ras

nei

que

ras

lá

sen

Em

œ# œ œ
mo

ti

ram

mos

B7

œ# œ œ œ .œ œ

bem

da

as

pi

ve

pa

mos

vi

pa

nho–a

de

ti

B7
œ# œ œ

jar

rar

E7

- - - - - -

- - - - - - --

&
# ..

13 œ œ œ œ .œ œ

An

Fri ta

da,

dei

Nau

ras

Ca

que

ta

lá

ri

Am6 œ œ œ

vi

ne

vem

ta

Em

œ# œ# œ œ .œ œ

pei

que

xi

lá

nhos

já

es

va

tão

mos

a–fri

jan

F#7 B7

ú

tar

tar!

Em

- - - - - - - -

- - - - - - -

As casinhas
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As taberneiras sentimos
Da pipa vinho a tirar
Anda, Nau Catarineta
Que lá já vamos jantar*

* Letra recolhida na Ilha da Madeira
 em 20xx por Roger Mello
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* Letra recolhida na Ilha da Madeira
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As casinhas

olhem como vem brilhando 
Esta nobre infantaria
saltemos do mar pra terra 
Festejar este dia

saltemos todos em terra,
Todos com muita alegria,
louvores viemos dar 
a Deus Menino este dia

Triste vida do marujo
De todas, a mais cansada
Mal ele chega na praia
a barca apita apressada 

Todos filhos da fortuna 
Que quiserem se embarcar
a catraia está no porto
a maré está baixa-mar 
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Viva a nau Catarineta 
Com toda tripulação!
Gritamos todos vitória!
Vitória, meu capitão!

Está preso o comandante
Está liberta esta loa 
os soldados destroçados
Já se vão correndo à toa

Viva a nau Catarineta 
Com toda tripulação!
Gritamos todos vitória!
Vitória, meu capitão!

Marinheiros desta nau
Damos gritos de vitória!
Já terminou- se a batalha
saímos de barra fora

Viva a nau Catarineta 
Com toda tripulação!
Gritamos todos vitória!
Vitória, meu capitão!
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